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FIQUE ATENTO EM NOSSAS REDES SOCIAIS PARA MAIORES INFORMAÇÕES 

Interagindo com o paciente  NOVIDADE 
Assista e participe das lives na nossa página do Facebook com a 
participação de pacientes contando a sua vivência com a asma.  

10 DE AGOSTO

Agenda 

Medicação Inalatória e Dispositivos
Inalatórios  
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Agenda Lives/Vídeos 2022

Dermatite Atópica e Asma 
Dra. Danielle Kiertsman Harari  

Dr. José Iunes Filho  

Dra. Barbara Brito Associação Brasileira de Asmáticos  

Acesse: www.abrasaopaulo.org 
FAÇA O SEU CADASTRO NO NOSSO SITE

Sociedades Médicas de Apoio

bem
com a AsmaConviver

 Projeto

08 DE JULHO

17H00

20 DE JULHO

17H00 16H00

Fique atento em nossas 
redes sociais!



A temperatura mais baixa e o tempo seco, que
caracterizam o inverno, ligam o sinal de alerta para a
saúde. Entre as preocupações nesta época do ano está
a piora dos sintomas em pacientes que sofrem de
asma. De acordo com a pneumologista do Hospital
Edmundo Vasconcelos, Marina Dornfeld, a estação
conta com diversos gatilhos que estimulam as crises
da doença, exigindo assim uma atenção redobrada na
prevenção.
O sintoma mais conhecido e comum da asma,
definida como uma inflamação crônica da via aérea, é
a falta de ar. Porém, quem sofre da doença não fica
restrito a essa manifestação, como explica Marina:
"Além da falta de ar, o  paciente pode apresentar
sibilância, que é o  famoso chiado, aperto no peito e
tosse. 
 

O INVERNO CHEGOU!  COMO CONTROLAR A ASMA?

Como o inverno é a época em que as doenças
respiratórias mais se manifestam, por conta do
aumento da poluição e do tempo mais seco,
selecionamos algumas dicas para manter a saúde da
família e do lar.
1.Remodele o ambiente tirando o que acumula pó: Seja
uma estante repleta de livros ou até os bichos de pelúcia
nos quartos das crianças, objetos que são guardados por
muito tempo e em grande quantidade, acabam se
tornando um foco de pó. Que tal aproveitar a chegada
do inverno para remodelar esses ambientes? Esse é um
bom momento para inovar no design da casa. Porém,
caso ainda queira manter as coisas no lugar, o uso de
um aspirador de pó com filtro HEPA é fundamental
para limpeza do ambiente.
2. Abra as janelas para arejar a casa: Com a chegada das
baixas temperaturas, o reflexo que temos é de manter a
casa fechada para mantê-la aquecida, porém esse hábito
não é aconselhável. Quando um ambiente não é bem
arejado e não tem uma circulação de ar, favorece para
que os vírus se proliferem e as bactérias se acumulem. 2

Todos esses sintomas podem variar de intensidade e
ao longo do tempo." 
Para evitar esse transtorno durante a estação mais
fria do ano é preciso seguir alguns cuidados e ficar
atento a ações diárias. No topo da lista está seguir
regularmente o tratamento e vacinar anualmente
contra a gripe. 
"A principal ação para evitar descompensações da
asma no inverno é manter o tratamento regular a fim
de deixar a via aérea menos suscetível a reagir a
estímulos comuns, como baixa temperatura e tempo
seco, exposição a ambientes com mofo e infecções
respiratórias. Além disso, é imprescindível realizar a
vacinação contra a influenza (gripe)", ressalta a
médica. 

Deixar as janelas abertas pelo menos uma vez ao
dia para renovar o ar é recomendável, isso pode
evitar crises de asma, alergias e outras doenças
respiratórias.
3. Cuide dos cobertores antes de usar: É hora de
tirar os cobertores do armário. Depois de um longo
tempo sem serem utilizados, eles voltam para o dia
a dia. Porém, ao ficarem guardados por um longo
período, os cobertores podem acumular fungos e
bactérias.
4. Encapar colchões e travesseiros: Cada colchão e
travesseiro é feito com determinados materiais. Uns
preferem os travesseiros com penas e outros com
espumas, por exemplo. Mesmo que confortáveis,
eles podem ser um foco de ácaros depois de um
tempo sem arejar. Uma dica para evitar esse
acúmulo é expô-los ao sol e encapar com plásticos
ou tecidos impermeáveis aos ácaros.
5. Os aquecedores podem deixar o ar do ambiente
mais seco e com uma má qualidade do ar. ao
dormir ficamos muito tempo no mesmo lugar e
respirando o mesmo ar, é recomendável desligar
esse aparelho durante a noite.
 

DICAS PARA COMBATER A 
ASMA NO INVERNO

Fonte: www.bonde.com.br/saude/corpo-mente/tempo-frio-agrava-os-sintomas-de-asma-veja-como-prevenir

Fonte: www.fundacaosanepar.com.br/?q=blog/5-dicas-para-combater-asma-durante-o-inverno



DERMATITE ATÓPICA

A dermatite atópica ou eczema atópico é uma
reação inflamatória crônica da pele que
apresenta uma evolução cíclica com períodos de
melhora e piora, normalmente com causa
multifatorial. 
Acomete mais de 50 milhões de pessoas no
mundo, sendo mais comum em crianças.
Observa-se um caráter genético, familiar e
frequentemente está associada à Rinite alérgica e
à Asma. 
Alguns fatores são determinantes para o
aparecimento e persistência das lesões da
Dermatite Atópica, dentre eles podemos citar os
fatores alérgicos e aqui temos alimentos,
aeroalérgenos como os ácaros e epitélio de
animais em maior destaque e fatores irritantes,
como infecções cutâneas, fatores climáticos,
emocionais, entre outros.
 A pele de um indivíduo portador de Dermatite
Atópica tem como característica principal a
dificuldade de lubrificação, sendo este um dos
fatores mais importantes para o aparecimento
da lesão eczematosa que é caracterizada por
lesões avermelhadas, com sensação de coceira
intensa, e descamação. 
As manifestações clinicas podem iniciar no
primeiro ano de vida, na maioria dos casos, tem
uma evolução crônica e a grande parte das
crianças apresentam redução ou
desaparecimento das lesões antes da
adolescência. 
No lactente o local do acometimento da pele é
predominantemente a face e as superfícies
externas dos braços e pernas. Já nas crianças 
 

maiores e adultos as lesões acometem
principalmente as dobras do corpo, como as dos
joelhos, cotovelos e pescoço.  
 Alguns fatores podem determinar uma piora das
lesões na Dermatite Atópica, entre eles: a falta de
lubrificação da pele, roupas de tecido sintético,
frio intenso, clima seco, a transpiração, infecções,
stress, e em pacientes sensibilizados alguns
alimentos, aeroalérgenos como o pó doméstico,
epitélio de animais e outros. 
O tratamento consiste em administrar
medicamentos que auxiliem na diminuição do
prurido (sensação de coceira), manter a pele
hidratada, identificar e evitar a exposição aos
fatores desencadeantes, e tratar as crises agudas. 
Hidratar a pele e não coçar constituem fatores
determinantes para a boa evolução destes
pacientes. Todos os esforços devem convergir
para este fim.
A perpetuação do ato de coçar torna inviável o
controle da doença.
Alguns cuidados com a pele são essenciais, dentre
eles o banho que deve ser morno e rápido, sem
uso de bucha ou esponja e o uso diário e contínuo
de cremes hidratantes prescritos pelo médico,
aplicado na pele úmida, até 3 minutos após o
banho, e repetido em outros momentos, quando
indicado.
O acompanhamento médico deve ser feito pelo
especialista para que o diagnóstico seja preciso,
com a determinação de gatilhos e a terapêutica
correta instituída possam determinar o controle
da Dermatite Atópica.
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A ASMA GRAVE PODE SER CONSIDERADA DOENÇA 
DEGENERATIVA PULMONAR?
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Não, a asma grave não é uma doença
degenerativa do pulmão.
É um estado clínico com sintomas intensos de
uma asma que não está respondendo ao
tratamento usual. Evidentemente que esse
estado de intensidade crônica pode manter a
limitação pulmonar criando alguma situação
de limitação da pessoa na realização das
atividades da vida diária.
É também possível que essa inflamação crônica
dos brônquios possa levar à alterações nos
brônquios que podem ser irreversíveis,
chamada de remodelamento brônquico.
A pessoa com o diagnóstico de asma grave deve
ser avaliada por um médico com experiência
para saber se ela vai necessitar as novas
medicações chamadas de tratamento biológico.
Chama-se asma grave ao estado em que a
pessoa já recebe todos os medicamentos de
asma e mais corticoide por via oral para se
manter estável ou mesmo instável.

Dr. José Roberto Jardim - Pneumologista


